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IN TRODUÇAD 

De um modo geral, todos os povos consomem o fumo, 

sendo seu uso crescente, como também as  areas  de cultivo 

em todo o mundo. 

Os principais países produtores  so  os Estados U-

nidos, China,  India, Russia  e Brasil, os quais detem cerca 

de 80% da produgeo mundial (ALMEIDA 1973). 

No Brasil a cultura do fumo (Nicotiana tabacum  

e destacada em tres grandes centros produtores com caracte 

risticas distintas: no Rio Grande do Sul, S. Catarina e Pa  

rang,  situ6se a maior regieo produtora do pais, produzin-

do os chamados "fumos amarelos" de galpeo e de estufa,  des  

tinados ao fabrico de cigarros. Em Minas Gerais, S. Paulo, 

Goiás e Alagoas,  so  cultivadas variedades prOprias para a 

manufatura em corda. Na Bahia e em menor escala em Alagoas,  

so  cultivadas variedades de "fumo marrom" para o fabrico 

de charutos e cigarrilhas. 

0 cultivo do fumo para manufatura em corda,se tem 

revelado sempre, como atividade altamente lucrativa, sendo 

a produgeo absorvida pelo consumo interno. 

Apesar da importgncia econômica da explorageo 

fumo em corda, poucos  so  os trabalhos de pesquisa,visando 

o aperfeiçoamento da atividade. Maior atengeo tem sido de-

dicada aos aspectos da produção, de fumo em folha destina-

do ao fabrico de cigarros finos, charutos e e exportação. 

No campo da tecnologia de sementes, no se regis-

trou ate 1972 nenhum trabalho no Brasil, relacionado ao vi 

gor de sementes de fumo, de acordo com levantamento biblio 

gr-Fico do assunto realizado por WETZEL (1972), sendo des-

conhecido trabalhos surgidos posteriormente. 

.1. 
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Possuindo a cultura do fumo, um alto custo de  pro  

dug"Ao, e vital o papel da semente na atividade, onde qual- 

quer resposta positiva de um insum0, representa uma razoA-

vel margem de lucro. 

Nos trabalhos sobre tecnologia de sementes, des-

tacam-se estudos sobre peso especifico, os quais tem reve- 

lado que sementes mais pesadas do origem a plantas mais 

produtivas, KUCKAROV (1967), AHMED & ZUBERI (1973.). Moder-

namente, tem-se dado muita ateng'6o, ao estudo das sementes 

originadas de diversas partes dos Org'áos produtores de se-

mentes das plantas. Em plantas que produzem soca, as  semen  

tes de planta-mie  so  geralmente as escolhidas para a pro-

pagag5o, porem na cultura do fumo alguns fumicultores afir 

mam que no se constata diferença na produgeo, entre o uso 

destas categorias de sementes. 

0 presente trabalho teve como objetivo estudar,em 

sementes de fumo oriundas de planta-me e soca, a influen-

cia da densidade e categoria de racemo sobre a germinag5o 

e vigor. 



REVISAO DE LITERATURA 

DELOUCH & CALDWELL (1960) afirmam que as recentes 

pesquisas sobre sementes tendem a conferir import5ncia ca-

da vez maior ao vigor como atributo da qualidade da semen-

te e argumentam que toda pesquisa em tecnologia de semen-

tes deveylevar em considerageo a percentagem de germinageo 

e o vigor das sementes e plentulas. Adiantam ainda que, se 

a percentagem de germinageo proporciona somente uma estima 

tiva irreal do potencial de desempenho da semente, o con-

ceito de "vigor de semente" tem sido desenvolvido para es-

clarecer que alguma coisa no 6 adequadamente medida ou  re  

fletida pelo teste de germinageo padrão.  

PERRY  (1972) afirma que vigor 6 uma propriedade 

fisiolOgica determinada pelo gen6tipo e modificada pelo  am  

biente, o qual governa a habilidade da semente em produzir 

a "pi3ntula" rapidamente no solo. Comenta ainda que a in-

fluencia do vigor da semente pode persistir através da vi-

da da planta e favorecer o aumento da produtividade. 

HEYDECKER (1972), argumenta que as causas de bai-

xo vigor em sementes,  so  genéticas, fisiolOgicas, morfoló 

gicas, citolOgicas, mecenicas e microbiais. Referido autor 

afirma ainda que a estimativa da qualidade fisiolOgica de 

um lote de sementes baseada meramente na percentagem Ce ger 

minageo em laboraterio, muito perigosa e pode no ser  ex  

pressiva. 

FLEMING (1966), trabalhando com milho (Zea  mays  

L.) e outros cereais concluiu que a percentagem de germina 

g5o indica apenas a viabilidade das sementes no retratan-

do a qualidade fisiolOgica da mesma e o vigor das plentu-

las e plantas por elas produzidas. 

.3. 
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GRABE (1965), encontrou na maioria das culturas estu 

dadas, pouca relagão entre a percentagem de germinação e 0 

comportamento das plantas no campo. 

YAMAMOTO & SHINOHARA (1971) estudando a cultura do 

fumo encontraram que o número de sementes por planta aumen-

tou com o número de cápsulas deixadas na planta, mas o ntime-

ro de sementes por cápsula decresceu. A qualidade fisiolOgi-

ca e a quantidade de sementes foram aumentadas pela aplica-

go  de altas taxas de fertilizantes. A quantidade de semen-

tes obtida pelo metodo usual de deixar 30 cápsulas por plan-

ta, no reduziu a qualidade das mesmas. Produtividade e qua-

lidades.de folhas curadas decresceram com o aumento do número 

de cápsulas por planta. 

ROMERO (1942) recomenda a selegão das primeiras flo-

res a abrirem nas inflorescencias, devendo ser eliminados os 

botEles florais que tiverem sua abertura retardada. O autor 

recomenda ainda a eliminação dos racemos inferiores,logo que 

a fecundagáo tenha se processado, deixando apenas 9 ou 10 fio 

res por planta. 

SHINOHARA & OKA (1971), estudando o florescimento de 

fumos de estufa, observaram que em racemos primários a aber- 

tura das flores ocorria do ápice para a base. 0 contrário 

foi observado com relagão aos racemos secundáriosi onde a flo 

ragáo ocorreu da base para o ápice. As sementes originadas 

de cápsulas cujas floras abriram do 39  ao 69  dia do período 

de floragão em racemos primários, apresentaram mais alta  qua  

lidade. Estes resultados contrariam as recomendagOes de  ROME  

RO (1942). 

BARBOSA (1950) recomenda proceder a um desbaste, an-

tes que um terço do cacho floral apresente sinais de amadure 

cimento, eliminando as flores ainda existentes e as cápsulas 

muito novas. 

ALMEIDA (1973) afirma que sementes vigorosas de fumo  

so  obtidas de plantas que no sofreram cortes ou colheitas. 

Especial cuidado deve ser realizado com eliminagão das gemas 

axilares para que toda energia da planta, se concentre na 

produgão de sementes. Logo que apareçam 50 a 60% de cápsulas 
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maduras, os cachos devem ser cortados eliminando-se as capsu 

ias que ainda no tenham atingido o desenvolvimento total. 

Varios autores  tam  reportado acerca da influancia do 

peso especifico da semente no vigor das plantulas e no aumen 

to da produção. 

INOUYE & ITO (1969), trabalhando com arroz ( Oriza. 

sativa L. ) e outros cereais observaram que o vigor de  elan- 

gago da pliimula estava positivamente correlacionado com o 

peso da s.emente e o diametro da base da plilmula. 

'1ECHISLAVSKII et  al  (1972), separaram sementes de  al  

godo de acordo com o peso especifico, em leves, m6dias e pe 

sedas, usando uma soluço de nitrato de amania. Eles consta-

taram que as plantulas da fragao de sementes pesadas possu-

iam um maior teor de carboidratos, aminoacidos e vitamina C. 

SEMICASTNOVA (1968) trabalhando com alface (Lactuca  

sativa L.) e rebanete (Raphanus sativus L.) determinou que a 

produtividade estava melhor relacionada com o tamanho da se-

mente do que com o peso especifico. Resultado semelhante foi 

encontrado  or  ERICKSON (1946), citado por ROCHA (1975), tra 

balhando com alfafa (Medicago sativa L.). A emergancia de se 

mentes pequenas foi cerca de 1/10 das sementes grandes. En-

tretanto,  SMITH  et  al  (1973) separando sementes de alface em 

varias densidades com o uso do aparelho soprador de laborat6 

rio  "South Dakota",  encontraram que sementes de alda densida 

de foram muito superiores -as de baixa densidade. 

CLEMENTS g  LATTER  (1974) trabalhando com capim-doce 

(Phalaris tuberosa L.) evidenciaram uma alta correlagao en-

tre o peso das sementes e a  area  foliar das plantas. 

SUH et  al  (1974) no encontraram corre'iag5o entre pe  

so  da semente de sorgo  (Sorghum  vulgare  Pars)  e produtivida-

de da planta dela originada. WILLIAMS (1967) trabalhando com 

fava italiana (Vicia dasycarpa  Ten.)  relata que o aumento do 

peso da semente; determina um aumento no peso seco da plantu  

la,  bem como da área foliar, sem afetar, entretanto, a taxa 

de crescimento relativo. Diferentes profundidades de plantio 

no afetaram .significativamente o peso seco ou  area foliar 

das plantulas evidenciando que as reservas cotiledonares no 
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tern  grande influencia sobre a  area  foliar desta especie h1p6 

gea.  

Sao  relativamente escassos os estudos com densidade 

de sementes de fumo e sua influéncia na produgao. 

TRABUT citado por CAPUS  at al  (1929) classificou se-

mentes de filmo em pesadas e leves conforme se depositam res-

pectivamente no fundo ou flutuem, ao serem lançadas num re- 

cipiente com ague.  Apesar da imperfeigéo do método, o  au 

tor  evidenciou uma grande diferença entre o desenvolvimento 

das plantas oriundas daquelas categorias de sementes. 

BURK (1957) sugeriu o uso de acetona como um efetivo 

método para separar sementes pesadas de sementes leves de es 

pecies do género Nicotiana. 

HERNANDEZ (1972) descreve um processo pratico que  re  

laciona o peso das sementes de fumo ao seu Índice de germina  

gat:).  0 autor testando a germinagao de lotes de sementes de 

diferentes pesos específicos encontrou uma alta correlagéo 

entre o peso das sementes e o Índice de germinagao das mes-

mas, concluindo pela recomendação do uso de sementes que a-

presentem peso superior a 450 gramas por litro. 



MATERIAL E MÉTODO 

Os trabalhos foram conduzidos no Centro de Cin-

das Agrárias da Universidade Federal do Ceará, durante o 

período de 03 de dezembro de 1975 a 27 de janeiro de 1976. 

Sementes de fumo, Nicotiana tabacum, L. tipo Bra-

siliensis, cultivar Arapiraca, de manufatura em corda, fo-

ram colhidas no dia 5 de novembro de 1975 na Fazenda Carnu 

dos de propriedade do,Sr. Jose Climerio de Melo,situada em 

Arapiraca, Estado de Alagoas. 

0 cultivar Arapiraca fornece normalmente uma soca 

apOs a colheita da planta-me. Em anos de baixa precipita-

95o pluviometrica, a reduzida umidade do solo no permite 

a formag6o da soca. 

A coleta do material foi realizada em planta-me 

e planta-soca quando os racemos apresentavam 50 a 80% de 

cápsulas maduras ou acastanhadas. As plantas foram escolhi 

das por amostragem baseada em observação visual de vigor, 

tendo-se considerado a robustez dos racemos, volume das 

c6psulas, altura da planta e di5metro do caule. 

0  "stand"  de planta-mie era composto de plantas 

previamente escolhidas pelo agricultor para fins de coleta 

de semente, tendo sido dispensados cuidados especiais de 

seleg5o, colheitas e desolhas, recomendados par' ALMEIDA 

(1973). 0  "stand"  de planta-soca correspondia a plantas o- 

riginadas do desenvolvimento de uma Unica gema axilar da 

base das plantas-mies, apOs a colheita e respectivas rece-

pagans. 

.7. 
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Preparo dos Lotes de Sementes  

Os cachos colhidos, foram deixados a secar por 15 

dias em local ventilado e seco á temperatura ambiente. Poste 

riormente, 2/5  dos racemos da panicula principal localizados 

na proximidade do  spice  e 2/5 dos racemos da parte basal fo-

ram separados e denominados de racemos superiores e inferio-

res, respectivamente. Procedeu-se em seguida ao beneficiamen 

to manual das cápsulas para a coleta das sementes, obtendo-

se quatro lotes: 

a) Sementes de planta-mie - Racemo superior; 

b) Sementes de planta-mie - Racemo inferior; 

c) Sementes de planta-soca - Racemo superior;  

di  Sementes de planta-soca - Racemo inferior. 

De cada late de. sementes foi retirada uma amostra de 

15 gramas. As amostras foram classificadas segundo a densida 

de, usando-se o aparelho separador gravimetrico de sementes,  

"The South Dakota Seed Blower",  (ERICKSDN 1944). 

Para classificagão da densidade, usou-se as abertu- 

ras 5, 10, 15 e 20 correspondentes ao ajustamento da saída 

do fluxo de ar, com uma exposig6o de 30 segundos. 0 tubo ci-

líndrico usado foi de 3,8cm de diâmetro e altura de 48cm. As 

sementes sopradas com abertura 5 foram eliminadas, por cor-

responderem a sementes chochas ou vazias. Aquelas remanescen 

tes no depOsito do aparelho após sopragem com abertura 20, 

foram consideradas como pertencentes .6 categoria de sementes 

muito pesadas. Obteve-se assim, a seguinte classificagão em 

cada lote. 

Abertura Classificaggo Densidade 

10 leves 1 

15 médias 2 

20 pesadas 3 

20 muito pesadas 4 

A distribuição percentual do peso das sementes nas 

densidades obtidas nos lotes 6 mostrada no Quadro,1. 



Tratamentos 

Densidade 

das 

Sementes 

Planta-m5e Planta-soca 

RACEMOS RACEMOS 

Superior Inferior Superior Inferior 

1 12,1 13,6 14,8 15,6 

2 38,8 38,7 35,3 33,8 

3 30,9 33,4 31,1 33,8 

4 15,5 12,2 16,5 14,7  

.9.  

Quadro 1. DiseeFibuigao percentual das densidades de sementes 

de fumo obtidas nas categorias de racemos de dois 

tipos de planta. 

Estudos de Laborat6rio 

Germinag6o Padrao e Primeira Contagem. 

0 teste de germinação foi realizado de acordo com as 

recomendações de  Association of Official Seed Analysts,  

(1970), exceto no que se referiu a primeira contagem que foi 

realizada ao 69  dia. 

As sementes foram pastas a germinar em placas de  Pe-

tri,  tendo como substrato duas folhas de papel de filtro  qua  

litativo com 9cm de di5metros, umedecidas com égua destilada. 

Usou-se temperatura alternada, 16 horas a 20
o
C e 8 horas a 

30
o
C em presença de luz. Os germinadores foram do tipo Bioma  

tic  dotados de termostato, luz e controle interno de umidade, 

colocados em sala com temperatura regulada para 20°C. 

A germinagéo padr"ao foi obtida mediante a soma das 

sementes germinadas da primeira ate a Clitima contagem. Foram 

consideradas germinadas somente aquelas que produziam pl'a- ntu 

ias que apresentavam as duas folhas cotiledonares livres do 

tegumento e com hipocOtilo e radícula com desenvolvimento  nor  

mal. A primeira contagem correspondeu 'a percentagem de  semen  

tes germinadas ao 69  dia apOs a semeadura. 
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velocidade dec;gbrminaçáo 

A anãlise da velocidade de germinaçáo-foi realizada 

para se verificar o Índice de vigor das sementes. 0 índice 

-7oi baseado no somatOrio dos produtos do número de sementes 

aerminadas a cada dia pelo inverso do número de dias do se-

meio ã germinação. As contagens se fizeram do  69 aó  149  dia. 

Estudos de Campo  

No dia 3 de dezembro as sementes de todos os trata-

mentos foram semeadas a lanço em caixas de germinação, cujas 

dimensaes eram 18 x 11 x 5cm. 0 solo utilizado nas caixas e 

posteriormente nos recipientes de transplantio,constituiu-se 

de uma mistura de terra arenosa e esterco de curral curtido, 

na proporgáo de 2:1. ApOs uma rigorosa mistura feita 

com p6 e enxada, o solo foi peneirado em malha de 2mm de diá 

metro, envolvido em lengois plásticos e submetido a uma fumi 

gago com Brometo de Metila a 98% na dosagem de 40cm3  por m3  

de solo. 

Decorridos 32 dias da semeadura, as mudas apresentan- 

do 2 a 3 folhas definitivas, foram retiradas das caixas de 

germinag5o e transplantadas para sacos plásticos de polieti-

leno preto (15 x 20 x 0,015cm), perfurados na base, preenchi 

dos com o mesmo solo acima descrito, caracterizado no Quadro 

2. 



:adro 2. Caracteristicas fisicas e quimicas da mistura do 

solo utilizado como substrato para a germinação e 

desenvolvimento das pl'antulas de fumo. 

Densidade real 2.63 

Composig6o granulometrica 

Areia grossa 45,3% 

Areia fina 49,1% 

Silte 1,0% 

Argila 4,6% 

Argila natural 1,1% 

fndice de estrutura 76,0 

Classificag"6o textual areia 

Fertilidade 

Mataria orgenica-, 3,37% 

FOsforo 52 ppm 

Potassio 196 ppm 

Calcio e Magnesio 5,70 me % 

Aluminio 0,05 me %  

pH 6,50 

0 peso do solo seco ao ar em cada saco foi de 1,5Kg. 

solo nos recipientes foi irrigado  at  a capacidade de  cam-

Po, 24 horas antes do transplantio. 

Durante o transcorrer do experimento foram realiza-

tas aplicagOes preventivas da mistura: fungicida Maneb (Eti-

leno bis - ditio carbamato de manganes a 80%), e Malation a 

50%. As aplicagOes foram realizadas a cada 8 dias, a partir 

do 239  dia da semeadura. Foi realizada aplicag'6o do produto 

comercial  Vita-Flor (Cloreto de tiamina), aos 16, 20, 24, 28 

e 32 dias, na dosagem de 3 gotas por litro, a fim de favore- 

cer o enraizamento das pl'antulas (DEVLIN 1973). Efetuou-se 
% 

uma adubagAo por via foliar com o produto WuxAll, contendo 

macro e micronutrientes, hormOnios de crescimento e vitamina 

El, 42 dias apOs a semeadura, na dosagem de 0,3%. 

As irrigagOes dirias foram realizadas com o auxilio 

te um pulverizador  costal.  
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As caracterfsticas estudadas 55 dias apOs a semeadu-

ra foram: 

a) Nilmero de folhas; 

h) Peso seco do sistema péreo; 

c) Peso seco do sistema radicular; 

d) Area  foliar. 

Para a obteng'éo do peso seco do sistema radicular os 

sacos foram rasgados lateralmente sendo o solo removido com 

o auxilio de um jato de  ague  de baixa pressão sobre peneira 

de malhas retangulares de 2 x 10mm. 

Tanto o sistema radicular como o sistema aéreo foram 

secos em estufa ventilada a 70°C. A pesagem foi realizada 

diariamente  at  a obtenção de peso constante, usando-se ba-

lança de torso com aproximageo de centesimo de grama. 

A  area  foliar  foil  determinada através de um planime-

tro de leitura direta. 

As folhas tiveram suas  areas  projetadas em papel  bran 

co,  com o auxilio de uma tenue neblina de tinta em  spray, pa  

ra a determinag;o da  area  foliar. 

No planejamento dos experimentos de laboratOrio e de 

campo foi empregado o arranjo fatorial 2 x 2 x 4, num deline 

amento inteiramente casualizado com quatro repetigOes. Para 

o estudo dos fatores racemos e densidades por tipo de planta, 

utilizou-se o esquema fatorial 2 x 4. As variaveis estudadas 

foram avaliadas através de 400 sementes por tratamento nos 

estudos de laboratOrio e 16 plantas nos estudos de campo. Os 

resultados obtidos foram analisados estatisticamente pelos 

métodos convencionais segundo tecnica descrita por COCHRAN &  

COX  (1957). 

As médias de tratamentos foram comparadas pelo teste 

de  Duncan  ao nível de 5% de probabilidade, de .acordo com  

STEEL  & TORRIE (1960). 

CorrelagOes da germinagao padro com  area  foliar e 

estas caracteristicas com primeira contagem, velocidade  ger- 

minative,  número de fólhas, peso seco da parte aérea, peso 

seco do 'sistema radicular, foram determinadas pela técnica 

descrita por PIMENTEL GOMES (1970). 
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Os dados referentes -6 germinaga.o padrAo e -a primeira 

pontagem na germinação foram transformados para arc sen 

Vpercentagem de acordo com SNEDECOR & COCHRAN (1956). 



RESULTA DOS 

Estudos de LaboratOrio 

Germinagão padrão 

0 Quadro 3 mostra a analise da variancia da germi 

nação padrão, individualmente, para planta-mãe e planta-

soca. 

Quadro 3. Analise da variancia da germinagão padrão de se- 

mentes de fumo, oriundas de duas categorias de 

racemos e quatro densidades em planta-mãe e  plan  

ta-soca. 

(Dados transformados para  arc  sen ipercentagem). 

PLANTA-MAE PLANTA-SOCA 

Causas de Variação GL QM QM  

Racemos (R) 1 44,53 4,82 

Densidades (D) 3 872,90* 209,88 

RxD 3 138,36* 3,44 _ 

Erro Experimental 24 18,00 17,21 

ile) Significativo ao nível de 5%. 

Verifica-se na referida tabela que no caso de  plan  

ca-mie, foi obtida significancia para densidades e para a 

interação racemos x densidade. Em planta-soca, foi consta-

:ada significancia apenas para densidades. 

.14. 
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0 Quadro 4 contem os valores medios dos tratamentos 

para germinação padrão. 

Quadro 4. Serminagéo padréo de sementes de fumo, oriundas de 

dois tipos de plantas, duas categorias de racemos 

e quatro densidades. (Valores medios de quatro re-

petições de 100 sementes). 

DENSI 

DAOES 

PLANTA-MÃE PLANTA-SOCA 

RACEMOS 

Superior Inferior 

RACEMOS 

Media Superior Inferior Media 

1 44,00 57,00 50,50b 72,25 74,00 74,62b 

2 79,00 80,75 79,87a 81,00 84,00 82,50ab 

3 91,25 78,00 84,62a 86,50 88,25 87,37a 

4 88,25 78,75 83,50a 89,50 89,50 89,50a 

Media 75,62 73,62 83,06 83,94  

Duas médias  net) seguidas da mesma letra diferem estatisti- 

camente ao nivel de 5% de probabilidade pelo teste de  Dun-

can.  

A aplicagéo do teste de  Duncan  és medias de densida- 

des em planta-mie, revelou que os contrastes envolvendo as 

densidades 2, 3 e 4 néo diferiram significativamente. 

Por outro lado, verifica-se que a densidade 1,quando 

comparada com as densidades 2, 3 e 4 diferiu significativa-

mente ao nfvel da probabilidade adotada. 

Verifica-se no quadro 4 que o maior valor encontrado 

para germinação padréo em planta-mie, correspondeu ao racemo 

superior e densidade 3, o qual atingiu um percentual de 

91,25%. No caso de racemo superior e densidade 1 constatou-

se um percentual de apenas 44,0% para aquela característica. 

Para planta-soca, a comparageo das medias de densida  

des  nao revelou, como no caso anterior, significéncia para 

os contrastes envolvendo densidades 2, 3 e 4. De outra parta 

tambem, néo foi encontrado significéncia para a comparagio 

densidade 1  versus  densidade 2. Significéncia no entanto,foi 
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encontrada entre as medias das densidades 3 e 4 com a densi-

dads 1, a qual apresentou apenas 74,62% de germinação. 0 me-

lhor resultado para germinageo padreo em planta-soca foi en-

contrado em racemo superior e densidade 4, cujo valor atin-

giu a 89,50%, contra apenas 72,25% correspondente ao observa 

do naquela mesma categoria de racemo, porem, na densidade 1. 

0 Quadro 5 mostra a an6lise da variencia global para 

germinageo padreo. 

Quadro 5. Anelise da variencia global da germinaceo padreo 

de sementes de fumo, oriundas de dois tipos de 

plantas, duas categorias de racemos e quatro densi 

dades. 

(Dados transformados para  arc  sen percentagem). 

Causas de Variageo  GL QM  

Plantas (P) 1 531,70* 

Racemos (R) 1 3,66 

Densidades (D) 3 937,37* 

PxR 1 45,70 

PxD 3 145,41* 

RxD 3 62,60* 

PxRxD 3 79,20* 

Erro Experimental 48 17,60 

(*) Significativo ao nível de 5%. C.V. = 6,58 

Observa-se no referido quadro que houve significen-

cia para plantas, densidades e para as intera96es plantas x 

densidades, racemos x densidades e plantas x racemos x densi 

dades. Do Quadro 4, verifica-se uma superioridade das medias 

de tratamentos de planta-soca sobre as medias de planta-mie. 

Observa-se ainda, uma tendencia geral de aumento da percenta  

gem  de germinaceo com o aumento da densidade de sementes. 

A Figura 1 ilustra o comportamento dos tratamentos 

em planta-mie e planta-soca e as diversas interages verifi-

cadas no estudo da germinag6o padre°. 



Racemos (R) 1 121,06 

Densidades (D) 3 242,26* 

Rx0 3 121,76* 

Erro Experimental 24 38,93 

605,61* 

127,74* 

62,71 

39,05 

.17. 

?rimeira Contagem 

A anélise da varincia da primeira contagem em plan- 

ta-me e planta-soca mostrada no Quadro 6. 

Quadro 6. Analise da variéncia da primeira contagem na germi 

nagéo de sementes de fumo, oriundas de duas catego 

rias de racemos e quatro densidades em planta-mie 

e planta-soca. 

(Dados transformados para  arc  sen percentagem). 

PLANTA-MÃE PLANTA-SOCA 

Causas da  Variago_ GL QM QM 

(*) Significativo ao nível de 5%. 

Observa-se em planta-mie significéncia para densida-

des e interapéo racemos x densidades, enquanto em planta-so-

ca verificou-se significéncia para racemos e densidades. 

0 Quadro 7 mostra os valores médios dos tratamentos 

para primeira contagem. 

Quadro 7. Primeira contagem, na germinagéo de sementes de  fu  

mo, oriundas de dois tipos de plantas, duas catego 



, 75,  

.rias de racemos e quatro densidades. (Valores mi- 

dios de quatro repetigOes de 100 sementes).  

PLANTA-MAE PLANIA-SOCA * 

DENS' 

DAOES 

   

   

RACEMOS RAOEMOS 

Superior Inferior Madia Superior Inferior Madia 

1 22,50 28,25 25,37b 49,00 55,00 52,00 

2 39,00 37,50 38,25ab 58,50 73,50 66,00 

3 52,25 28,00 40,12ab 47,00 73,00 60,00 

4 50,75 43,25 47,00a 61,00 71,25 66,12 

Media 41,12 34,25 53,87 68,19 

1  Duas medias no seguidas da mesma letra diferem estatisti-

camente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste  Duncan.  

* No houve diferença significativa entre os valores corres-

pondentes a este tipo de planta. 

0 teste de  Duncan  aplicado as medias das densidades 

em planta-mie evidenciou significancia apenas para o contras 

te entre as densidades 4 e 1, as quais apresentaram pela or- 

dem, valores de 47,00% e 25,37% de germinaçao. Observa-se 

ainda neste quadro que esta característica apresenta o mesmo 

tipo de comportamento daquele constatado na germinag5o pa- 

drgo nesta categoria de planta quando se obteve o maior e me  

nor  valores para as densidades 3 e 1, respectivamente, em ra 

cemo superior. 

Em planta-soca, muito embora o teste F da analise da 

vari5ncia tenha mostrado significancia para racemos e densi-

dades, a aplicaçao do teste de  Duncan  as medias de densidade 

no revelou diferenças significativas entre os diversos con-

trastes formulados. 

Observa-se por outro lado, que nesta categoria de 

planta a maior percentagem de germinagao foi de 73,50% em ra 

cemo inferior e densidade 2. 

0 Quadro 8 apresenta a analise da vari5ncia global 

da primeira contagem. 

Quadro 8. Analise da Variancia global da primeira contagem 
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na germinaggo de sementes de fumo-s oriundas de dois 

tipos de plantas, duas categorias de racemos e  qua  

tro densidades. 

(Dados transformados para arc  sen percentagem). 

Causas de Variaggo  GL QM  

Plantas (P) 1 3.159,59* 

Racemos (R) 1 82,58 

Densidades (0) 3 343,21* 

PxR 1 672,94* 

Px0 3 36,40 

RxD 3 17,95 

PxRxD 3 156,90* 

Erro Experimental 48 38,99 

(*) Significativo ao nivel de 5%. C.V. = 13,98 

Observa-se na referida anglise, significgncia para 

dlantas, densidades e para as interages plantas x racemos e 

dlantas x racemos x densidades. Verifica-se pelo Quadro 7 

ima superioridade dos tratamentos de planta-soca sobre plan-

ta-me. Constata-se ainda, uma correspondência entre o aumen 

to da percentagem de germinag6o na primeira contagem com o 

aumento da densidade das sementes. 

A Figura 2 ilustra o comportamento dos tratamentos e 

as interagOes verificadas no estudo da primeira contagem. 

Velocidade de germinaggo 

0 Quadro 9 mostra a analise da varigncia da velocida 

de de germinag5c em sementes de planta-mie e planta-soca. 

Quadro 9. Análise da Varigncia da velocidade de germinacgo 
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em sementes de fumo, provenientes de sementes de 

duas categorias de rocemos e quatro densidades em 

planta-mie e planta-soca. 

PLANTA-MAE PLANTA-SOCA 

Causas  de Variageo GL QM QM  

Rocemos (R) 1 4,40 2,67 

Densidades (0) 3 47,79* 9,08* 

Rx0 3 9,49* 0,46 

Erro Experimental 24 1,23 0,81  

(*) Significativo ao nivel de 5%. 

Verifica-se desta anelise que houve significencia em 

planta-mie para densidades e interag5o racemos x densidades, 

enquanto para planta-saca foi obtido signific5ncia apenas  pa  

ra densidades. 

0 Quadro 10 mostra os valores médios encontrados pa-

ra os tratamentos nesta característica. 

Quadro 10. Velocidade de germinag.eo em sementes de fumo,  on  

undas de dois tipos de plantas, duas categorias 

de rocemos e quatro densidades. (Valores medics  

obtidos de 4 repetigOes de 100 sementes). 

DENSI 

DA DES 

PLANTA-MAE PLANTA-SOCA 

RACEMOS 

Superior Inferior Media Superior 

RACEMOS 

Inferior Media 

1 6,55 8,45 7,50b 11,65 11,74 11,69b 

2 11,72 11,85 11,78a 12,87 13,68 13,27ab 

3 14,05 11,16 12,60a 13,11 14,24 13,67ab 

4 13,65 11,55 12,60a 14,01 14,29 14,15a 

Media 11,49 10,75 12,91 13,48 

' Duas medias no seguidas da mesma letra, diferem estatisti 

comente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de  Dun-

can.  
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A comparagao das madias de densidades para planta- 

me, atraves do teste de  Duncan,  revelou significancia ape-

nas para os contrastes que envolveram a densidade 1 com as 

densidades 2, 3 e 4. 

Denota-se por outro lado, que as densidades 3 e 4 a-

presentaram o maior índice de velocidade de germinaggo, atin 

gindo 12,60, enquanto o menor valor foi registrado paraa  den  

sidade  lm  com apenas 7,50. 

No caso de planta-soca, o teste de  Duncan  apresentou 

diferença estatística apenas entre as densidades 4 e 1, as 

quais apresentaram valores médios de 14,15 e 11,69, respec-

tivamente. 

0 Quadro 11 mostra a analiso da variancia global da 

velocidade de germinagio. 

Quadro 11. Anglise da Varigncia global da velocidade de ger-

minaggo, em sementes de fumo,provenientes de dois 

tipos de plantas, duas categorias de racemos e 

quatro densidades. 

Causas de Variagao  GL QM  

Plantas (P) 

Racemos (R) 

Densidades (D) 

PxR 

PxD 

RxD 

PxRxD 

Erro Experimental 

(*) Significativo ao nível de 5%. 

68,91* 

0,11 

48,72* 

6,96* 

8,14* 

3,72* 

6,22* 

1,02  

C.V. = 8,30  

1 

1 

3 

1 

3 

3 

3 

48 

Observa-se significanca para plantas, densidades e 

ainda para todas as interagOes envolvendo os fatores plan- 

tas, racemos e densidades. 

As medias dos tratamentos de planta-soca foram sem-

pre superiores 'as obtidas em planta-mie (Quadro 10). Observa 

se ainda uma resposta positiva do índice de velocidade de 



germinaggo ao aumento de densidade das sementes nas duas ca-

tegorias de plantas. Tal comportamento, tambem foi observado 

em germinaggo padrgo e primeira contagem. 

A Figura 3 ilustra o comportamento e interages no 

estudo da velocidade de germinaggo. 

Estudos de Campo  

Número de folhas 

0 Quadro 12 apresenta a anglise da variencia do nürne 

ro de folhas, individualmente em planta-me e planta-soca. 

Quadro 12-. Anglise da  Varlet-Iola  do número de folhas em mudas 

de fumo 55 dias apOs a semeadura oriundas de se-

mantes  de duas categorias de racemos e quatro  den  

sidades em planta-me e planta-soca. 

PLANTA-MAE PLANTA-SOCA 

Causas  de Variaggo GL QM QM 

Racemos (R) 1 60,50* 38,28* 

Densidades (0) 3 16,83
* 

4,11 

RxD 3 24,33* 1,20 

Erro Experimental 24 2,25 3,80 

(*) Significativo ao nível de 5%. 

Observa-se no referido quadro que em planta-mie, foi 

obtido significencia em racemos, densidades e interageo  race  

mos x densidades, enquanto que em planta-soca o valor de "F" 

atingiu significincia estatistica apenas para racemos. 

0 Quadro 13 contem as medias dos tratamentos obtidas 

para a caracteristica número de folhas. 
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Quadro 13. Número de folhas em mudas de fumo, oriundas de se 

mentes de dois tipos de plantas, duas categorias 

de rapemos e quatro densidades. (Valores medios 

de 16 plantas 55 dias apcis a semeadura). 

PLANTA-ME PLANTA-SOCA 
DENSI 

DADES 
Superior 

RACEMOS 

Inferior Media Superior 

RACEMOS 

Inferior Media 

1 7,94 6,75 , 7,34 7,19 6,37 6,78 

2 8,25 7,31 7,78 7,37 6,94 7,15 

3 7,87 7,94 7,90 7,00 6,62 6,81 

4 8,56 7,87 8,21 7,31 6,75 7,03 

Media 8,15 7,46 7,21 6,67 

0 teste  Duncan  aplicado as me-dias de densidades em 

planta-me neo revelou diferença estatistica, muito embora o 

teste "F" tenha apresentado significencia ao nível de 5% de 

probabilidade. 

As sementes originadas de racemos superiores, inde- 

pendente de densidade ou tipo de planta, sempre produziram 

plantas com número de folhas superior -àquelas originadas de 

racemos inferiores. 

Observa-se no entanto, que no caso de planta-mie o 

melhor tratamento foi racemo superior e densidade 4, o qual 

apresentou um valor médio de 8,56 folhas. Entretanto, em ra-

cemo inferior e densidade 1 constatou-se o menor valor para 

esta característica, correspondente a 6,75 folhas. No caso 

de planta-soca os valores m6ximo e  minim,  foram 7,37 e 6,37 

folhas, respectivamente, em racemo superior x densidade 2 e 

racemo inferior x densidade 1. 

A analise da vari6ncia global do paremetro e apresen 

tada no Quadro 14. 

Quadro 14. Anelise da Variencia global do número de folhas 

em mudas de fumo 55 dias apOs a semeadura, prove- 
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nientes de sementes de dois tipos de plantas,duas  

categories  de racemos e quatro densidades. 

Causas de Variagáo CL QM  

Plantas (P) 1 192,53* 

Racemos (R) 1 97,53* 

Densidades (0) 3 14,44* 

PxR 1 1,25 

PxD 3 6,51 

RxD 3 7,76 

PxRxD 3 17,77* 

Erro Experimental 48 3,03 

Significativo ao nível de 5%. C.V. = 5,89 

Observa-se que houve significáncia estatística erfl 

plantas, racemos, densidades e na interagáo tripla destes  fa  

tores (Quadro 14). Do quadro 13 verifica-se que os valores 

médios dos tratamentos de planta-mie foram superiores -aque-

les de planta-soca. Observa-se ainda em planta-mie, que hou-

ve um aumento do número de folhas quando se aumentou a densi  

dads  das sementes. 

A Figura 4 ilustra o comportamento dos tratamentos e 

interages no estudo do número de folhas. 

Peso seco do sistema aéreo 

0 Quadro 15 apresenta a análise da variáncia do peso 

seco do sistema aéreo individualmente, em planta-mie e plan-

ta-soca. 

Quadro 15. Análise da Variáncia do peso seco do sistema aé-

reo em mudas de fumo 55 dias apOs a semeadura,pro 

(*) 



PLANTA-ME PLANTA-SOCA* 
DENSI 

DA DES  

   

   

RACEMOS RACEMOS 

Superior Inferior Media Superior Inferior Media 
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venientes de sementes de duas categorias de  race- 

mos e quatro densidades em planta-mie e planta- 

soca. 

PLANTA-MAE PLANTA-SOCA 

Causas  de Variag"ao GL QM QM 

Racemos (R) 1 9,02* 0,82 

Densidades (0) 3 2,59* 0,84 

Rx0 3 0,20 0,11 

Erro Experimental 24 0,10 0,32  

(*) Significativo ao nivel de 5%. 

Observa-se signific6ncia estatística apenas nos fato 

res racemos e densidades em planta-me. 

No Quadro 16 encontram-se as medias dos tratamentos 

obtidas para este parâmetro. 

Quadro 16. Peso seco (dg) do sistema aéreo em mudas de fumo, 

oriundas de sementes de dois tipos de plantas,duas 

categorias de racemos e quatro densidades. (Valo-

res medios de 16 plantas 55 dias apOs a semeadu-

ra). 

1 6,31 2,85 4,58b 4,97 5,17 5,07 

2 7,13 4,04 5,58b 6,19 7,46 6,82 

3 7,72 5,97 6,84a 6,09 7,41 6,75 

4 8,99 6,67 7,83a 6,12 6,53 6,32 

Media 7,53 4,88 5,84 6,64  

' Duas medias no seguidas da mesma letra, diferem estatisti 

camente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de  Dun-

can.  

* N;cp houve diferenças significativas entre os valores cor-

respondentes a este tipo de planta. 
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A aplicagáo do teste de  Duncan  -as medias de densida-

des em planta-mie, evidenciou diferença significativa entre 

os contrastes envolvendo as densidades 3 e 4 com as densida-

des 1 e 2. Os valores extremos foram encontrados nas densida  

des  1 e 4 atingindo respectivamente 4,58 e 7,83 dg. Verifica 

se ainda, que em planta-mie, o melhor comportamento foi ob-

servado para racemo superior, cujo valor media correspondeu 

a 7,53 dg contra apenas 4,88 dg encontrado para racemo infe-

rior. 

Por outro lado, os valores máximo e  minima  nos trata 

mentos foram obtidos em racemo superior e densidade 4 e  race  

mo inferior e densidade 1, os quais atingiram respectivamen-

te 8,99 e 2,85 dg. 

0 Quadro 17 apresenta a análise da variéncia global 

do peso seco do sistema aéreo. 

Quadro 17. Analise da Variáncia global do peso seco do sis-

tema aéreo em mudas de fumo 55 dias apOs a semea- 

dura, provenientes de sementes de dois tipos de 

plantas, duas categorias de racemos e quatro den-

sidades. 

Causas da Variáncia  GL QM  

Plantas (P) 1- 0,01 

Racemos (R) 1 2,20* 

Densidades (0) 3 2,57* 

PxR 1 7,64* 

PxD 3 0,89* 

RxD 3 0,21 

PxRxD 3 0,08 

Erro Experimental 48 0,21 

(*) Significativo ao nível de 5%. C.V. = 8,43 

Observa-se neste mesmo quadro que os valores de "F" 

para racemos, densidades e intera9Oes plantas x racemos e 

plantas x densidades mostraram significincia estatística ao 

nível da probabilidade adotada. 
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A Figura 5 ilustra a comportamento dos tratamentos e 

as interagOes verificadas no estudo do peso seco do sistema 

aéreo. 

Peso seco do sistema radicular 

0 Quadro 18 mostra a analise da variéricia do peso se  

co  do sistema radicular individualmente em planta-mge e  plan  

ta-soca. 

Quadro 18. Anglise da Variancia do peso seco do sistema radi 

cular de mudas de fumo aos 55 dias da semeadura, 

oriundas de sementes de duas categorias de  race-

mos e quatro depsidades, em planta-mae e planta-

soca. 

PLANTA-MAE PLANTA-SOCA 

Causas  de Variagio GL QM QM 

Racemos (R) 1 109,52* 0,45 

Densidades (D) 3 12,99* 2,45 

Rx0 3 2,63 0,29 

Erro Experimental 24 1,97 1,19 

(*) Significativo ao nivel de 5%. 

Verifica-se significancia apenas para racemos e den-

sidades, em planta-mae. 

0 Quadro 19 apresenta os valores mac:lips dos tratamen 

tos obtidos para este pargmetro. 

Quadro 19. Peso seco (dg) do sistema radicular em mudas de 

fumo oriundas de sementes de dois tipos de plan-

tas, duas categorias de racemos e quatro densida- 
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des.  (Valores medios de 16 plantas 55 dias apcis a 

semeadura). 

PLANTA-MAE PLANTA-SOCA* 
DENSI 

   

   

DADES RACEMOS 

 

RACEMOS 

Superior Inferior Media Superior Inferior Media 

1 1,52 0,56 1,04c 0,66 0,82 0,74 

2 1,57 0,64 1,10c 1,02 0,98 1,00 

3 1,72 1,17 1,44b 1,00 1,11 1,05 

4 2,36 1,10 1,73a 0,89 0,89 0,89 

Media 1,79 0,86 0,89 0,95 

Dues  médias no seguidas da mesma letra, diferem estatisti 

camente ao nivel de 5%---de probabilidade pelo teste de  Dun-

can.  

* No houve diferenças significativas entre os valores cor-

respondentes a este tipo de planta. 

A aplicação do teste de  Duncan  as medias dos valores 

obtidos em planta-mie evidenciou que no houve diferença es-

tatistica entre densidades 1 e 2. Entretanto, foram observa-

das diferenças significativas entre as densidades 2, 3 e 4. 

Os valores extremos foram obtidos em densidades 1 com 1,04dg 

e densidade 4 com 1,73dg. Os valores encontrados para as mg-

dias de tratamentos em racemos superiores e inferiores foram 

respectivamente 1,79 e 0,86 dg. 0 melhor tratamento em plan-

ta-mge foi obtido em sementes de racemo superior e densidade 

4 atingindo 2,36 dg, enquanto que racemo inferior e densida-

de 1 apresentou o mais baixo valor, atingindo apenas 0,56dg. 

0 Quadro 20 apresenta a analise da vari6ncia global 

do peso seco do sistema radicular. 

Quadro 20. Análise da Varigncia global do peso seco do siste 

ma radicular em mudas de fumo 55 dias apOs a se- 
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meadura, oriundas de sementes de dais tipos de 

plantas, duas categorias de racemos e quatro den-

sidades. 

(*) Significativo ao nível de 

GL QM  

1 42,57* 

1 47,95*  

3 9,29* 

1 62,02* 

3 6,15* 

3 1,83 - 

3 1,09 

48 1,58 

5%. C.V. = 27,72 

Causas de Variagao  

Plantas (P) 

Racemos (R) 

Densidades (D) 

PxR 

PxD 

Rx0 

PxRxD 

Erro Experimental 

Observa-se no referido quadro significancia para  plan  

tas, racemos, densidades e interages plantas x racemos e 

plantas x densidades. Pelo Quadro 19, verifica-se o melhor 

desempenho dos tratamentos de planta-mie sobre os tratamen-

tos de planta-soca. 

Obteve-se de um modo geral aumento do peso seco do 

sistema radicular com o aumento da densidade das sementes. 

A Figura 6 ilustra o comportamento dos tratamentos e 

as diversas interagOes verificadas neste estudo.  

Area  foliar  

A analise da vari6ncia da  area  foliar apresentada 

individualmente em planta-mie e planta-soca no Quadro 21. 

Quadro 21. Analise da Variancia da  area  foliar em mudas de 

fumo 55 dias apOs a semeadura, provenientes de se 

mentes de duas categorias de racemos e quatro  den  
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sidades em planta-mie e planta-soca. 

PLANTA-MÃE PLANTA-SOCA 

Causas  de VariaçAo GL QM QM 

Racemos (R) 1 81.557,50* 17.258,50* 

Densidades (D) 3 18.684,00* 9.571,93* 

RxD 3 3.349,59* 892,15 

Erro Experimental 24 1.026,15 3.009,80 

(*) Significativo ao nível de 5%. 

Verifica-se em planta-mie significincia para racemos, 

densidades e interaqgo racemos x densidades, enquanto que em 

planta-soca obteve-se significencia para racemos e densida-

des. 

0 Quadro 22 apresenta os valores medios dos tratamen 

tos obtidos no estudo da grea foliar. 

Quadro 22.  Area  foliar (cm2) de mudas de fumo oriundas de se 

mentes de dois tipos de plantas, duas categorias 

de racemos e quatro densidades. (Valores medios 

de 16 plantas 55 dias após a semeadura). 

PLANTA-MÃE PLANTA-SOCA* 
DENSI 

DADES. RACEMOS RACEMOS 
_ 

—Superior Inferior Media Superior Inferior Media 

1 285,05 133,42 209,23b 207,65 236,12 221,88 

2 295,30 179,10 237,20b 262,19 332,30 297,24 

3 324,40 251,14 297,77a 263,81 322,23 293,02 

4 347,65 284,87 316,26a 258,50 287,30 272,90 

Media 313,10 212,13 248,03 294,48 

' Duas medias ilL3 seguidas da mesma letra diferem estatisti-

camente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de  Dun-

can.  

* No houve diferenças significativas entre os valores cor-

respondentes a este tipo de planta. 



(des  em planta-mãe evidenciou significancia estatistica para 

A aplicação do teste de  Duncan  as medias das densida 

os contrastes envolvendo as densidades 1 e 2 com as densida-

des 3 e 4. Os valores extremos foram encontrados para as  den  

cidades 1 e 4 atingindo respectivamente 209,23 e 316,26 cm2. 

Os racemos superiores desta categoria de planta apresentaram 

uma  area  foliar media de 313,10 cm2, enquanto que racemos  in  

feriores atingiu apenas 212,13 cm2. 

No caso de planta-soca, muito embora o teste "F" na 

analise da variancia tendo detectado significancia para den-

sidades, a aplicagao do teste de  Duncan  nio evidenciou dife-

rença estatística entre os diversos contrastes. 

Constatou-se superioridade dos racemos inferiores  so  

bre os superiores, em planta-soca, resposta adversa daquela 

encontrada em planta-mas. 

A analise da varigncia global do parametro  area  fo- 

liar apresentada no Quadro 23. 

Quadro 23- Analise da Variancia global da  area  foliar em mu-

das de fumo 55 dias apOs a semeadura,provenientes 

de sementes de dois tipos de plantas, duas cate-

gorias de racemos e quatro densidades. 

Causas de Variaçao  GL QM  

Plantas (P) 1 1.191,05 

Racemos (R) 1 11.885,21* 

Densidades (0) 3 21.087,20* 

PxR 1 86.930,79* 

PxD 3 7.168,72* 

RxD 3 2.261,50 

PxRxD 3 1.980,24 

Erro Experimental 48 2.017,97 

(*) Significativo ao nível de 5%. C.V. = 16,83 

Observa-se pelo referido quadro significancia esta-

tística para racemos.densidades e interagaes plantas x  race-

mos e plantas x densidades. No que se refere a densidades,ve 
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rifica-se que houve de um modo geral uma resposta positiva 

da grea foliar das plantas, ao aumento da densidade das se-

mentes. 

A Figura 7 ilustra o comportamento dos tratamentos e 

as diversas interages verificadas no estudo da  area  foliar. 

A Figura 8 apresenta os valores de temperaturas mg-

ximas e mínimas, umidade relativa, radiação solar e insola -

go,  que prevaleceram durante os estudos .de campo.' 

Estudo de COrrelagiies  

0 Quadro 24 contem as correla96es entre as caracte-

rísticas germinação padrgo x grea foliar e ainda entre cada 

uma destas com as demais caracteristicas do estudo. Observe-

se correlação positiva,. para os seguintes pares de caracterfs 

ticas: germinaggo padrão x velocidade de germinaggo, primei-

ra contagem e peso seco do sistema aereo;  area  foliar x peso 

sedo do sistema aéreo, peso seco do sistema radicular e velo 

cidade de germinaggo. No houve correlaggo entre germinação 

padrão x número de folhas e peso seco de raiz, e ainda entre 

grea foliar x germinagão padrão, primeira contagem e número 

de folhas. 

Quadro 24. Correlagão entre germineggo padrgo e grea foliar 

e entre estas com as demais caracteristicas estu- 

dadas na germinaggo e vigor de sementes de fumo. 

Caracteristicas Germ.padrgo Area Foliar 

Germinação padrgo 

Primeira contagem 

Velocidade germinative  

Número de folhas 

Peso seco / aéreo 

Peso seco / raiz 

0,7181 

0,9799 

0,0155 

0,5293 

0,1821 

** 

** 
ns 

* 
ns 

0,4859 

0,4806 

0,4987 

0,3581 

0,9816 

0,7366 

ns  
ns 

* 
ns 

** 

** 

ns - Ngo significativo. 

* - Significativo ao nivel 

** - Significativo ao nível 

de 

de 

5%. 

1%. 
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DISC US S A 0 

Os estudos de laboratório revelaram uma superiori 

dade da planta-soca sobre planta-mãe. Nos estudos de  cameo,  

os parâmetros peso seco do sistema aereo e Srea foliar não 

apresentaram diferença entre as categorias de plantas. Os 

parâmetros nómero de folhas e peso seco do sistema radicu- 

lar, apresentaram vantagens significativas da planta-mãe 

sobre planta-soca, mas no geral foram estes, os menos sen- 

siveis parâmetros de avaliação, de acordo com os estudos 

de correlação. 

No que se referiu ao fator racemos, os testes de 

laboratório não revelaram diferenças significativas, tanto 

em planta-mãe como em planta-soca, com exceção da primeira 

contagem em planta-soca, que apresentou significAncia em 

favor dos racemos inferiores. Nos estudos de campo para 

planta-mãe foi notSvel a superioridade dos racemos superio 

res sobre os inferiores. Em planta-soca, peso seco dos sis 

temas aereo e radicular não diferiram significativamente 

quanto a racemos, enquanto que o parâmetro  area  foliar a-

presentou superioridade dos racemos inferiores sobre os su 

periores. 

0 melhor comportamento dos racemos superiores so-

bre os inferiores em planta-mãe esta de acordo com as re-

comendaçOes de ROMERO (1942), BARBOSA (1950), YAMAMOTO e 

SHINOHARA (1971) e ALMEIDA (1973), para seleção de semen-

tes para plantio. 

0 diferente comportamento das sementes originadas 

de racemos de planta-mãe e planta-soca, concorda com as ob 

servagOes de SHINOHARA e OKA (1971), quando verificaranque 

a antese da panicula principal ocorria do  spice  para a ba- 
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se, enquanto que nas paniculas laterais, que correspondem 

neste estudo a racemos de planta-soca, ocorria da base pa-

ra o  Spice.  Depreende-se, portanto, que as primeiras flo-

res 6 atingirem a antese produzirgo sementes mais vigoro- 

sas. 

Nos estudos de laboratório verificou-se que os ra 

cemos superiores de planta-mie apresentaram um melhor com-

portamento em densidade 1 que racemos inferiores. Na densi 

dade 4 os efeitos se inverteram, com os racemos superiores 

superando os inferiores. Tal interaggo se verificou ainda 

nos estudos de campo para os pargmetros, número de folhas 

e  area  foliar. Em planta-soca não se registrou a interagam 

em nenhuma das características estudadas. 

- No que se referiu ao fator densidades, verificou-

se que foi apresentada-,significgncia estatística em todas 

as características estudadas, em planta-mãe, enquanto que 

em planta-soca só houve significgncia estatística para o 

parâmetro  area  foliar. Ao se aumentar a densidade das se- 

mentes, obteve-se de modo geral uma resposta positiva no 

comportamento dos tratamentos. Esses resultados concordam 

com os encontrados por TRABUT citado por CAPUS (1929), e 

HERNANDEZ C1972), trabalhando com fumo e SEMICASTNOVA(1968), 

INOUYE & ITO (1969), MECHISLAVSKII et  al  (1972),  SMITH  et  

al  (1973) e CLEMENTS &  LATTER  (1974), trabalhando com ou 

tras culturas. 

Foi observado ausencia de correlação entre germi-

nagao padrão e  area  foliar, número de folhas, peso seco do 

sistema radicular. Esses resultados sugerem a ineficgcia 

da germinaggo padrão como medid6 da qualidade fisiolOgica 

e do vigor da semente, concordando com os obtidos por DE-

LOUCH & CALDWELL (1960), GRABE (1965), FLEMING (1966), e  HEY 

DECKER  (1972), trabalhando com outras culturas. 



RESUMO E CONCLUSCES 

Em dezembro de 1975, sementes de fumo, Nicotiana  

tabacum L. cultivar Arapiraca foram colhidas de racemos su 

periares e inferiores da panicula principal de planta-mãe 

e de planta-soca. 

Dos quatro lotes obtidos, efetuou-se a classifica 

gão das sementes em quatro categorias de densidades, com o 

uso do classificador gravim6trico  "South Dakota".  Com tal 

procedimento as sementes foram classificadas como leves,me  

dies;  pesadas e muito pesadas, correspondendo pela ordem 

às densidades 1, 2, 3 e 4, constituindo assim os seguintes 

tratamentos: 

a) Planta-mãe - racemo superior - densidades: 1, 2, 3 e 4; 

b) Planta-mãe - racemo inferior - densidades; 1, 2, 3 e 4; 

c) Planta-soca- racemo superior - densidades; 1, 2, 3 e 4; 

d) Planta-soca- racemo inferior - densidades: 1, 2, 3 e 4. 

Decorridos 30 dias da colheita procedeu-se ao es-

tudo da germinação das sementes e da expressão do vigor em 

mudas produzidas 55 dias apOs a semeadura. 

Fizeram parte do estudo as seguintes caracteristi 

cas de avaliação 

a) Germinação padrão; 

b) Primeira contagem; 

c) Velocidade de germinação; 

d) NUmero de folhas; 

e) Peso seco do sistema aereo;  

f) Peso seco do sistema radicular; 

g) Area  foliar. 
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Nas condigaes em que foram realizados os experi-

mentos as seguintes conclusaes foram obtidas: 

1) Sementes de planta-soca revelaram uma superio-

ridade sobre sementes de planta-me nos estudos de labora-

tOrio. Nos estudos de  cameo,  sementes de planta-mãe apre-

sentaram um melhor comportamento nos parâmetros número da 

folhas e peso seco do sistema radicular. Não foi constata-

da, porem, diferenças entre planta-me e planta-soca para 

os parâmetros peso seco do sistema aéreo e  area  foliar. 

2) Os racemos superiores de planta-mie apresenta-

ram o melhor comportamento, seguido de racemos inferiores 

de planta-soca. Os racemos inferiores de plante-me produ-

ziram sementes de mais baixa qualidade. Tomando-se como  re  

ferencia o paremetro  area  foliar as sementes de racemos su 

penares de planta-mãe apresentaram um desempenho 19,2 % 

maior que a media dos"racemos desta categoria de planta- 

Em planta-soca o desenpenho das sementes de racemos infe-

riores foi 8,56% maior que a media dos racemos. 

3) A viabilidade das sementes e vigor das plantas 

aumentaram com o aumento da densidade especifica da semen-

te. Os melhores tratamentos com relageo ã  area  foliar, fo-

ram sementes de planta-mãe, racemo superior, densidade 4, 

seguido de sementes de planta-soca, racemo inferior, densi 

dade 2. No primeiro caso obteve-se uma  area  foliar 32,36% 

maior que a media dos tratamentos em planta-me, enquanto 

que -no segundo caso o desempenho foi 22,51% maior que a 

media dos tratamentos de planta-soca. 

4) A  area  foliar foi altamente correlacionada com 

peso seco do sistema aéreo e peso seco do sistema radicu-

lar. De outro lado, constatou-se elevada correlagão entre 

germinagao padrão e velocidade de germinação e primeira 

contagem. 

Não foi constatada correlagao entre germinagao  pa  

drão e  area  foliar. A característica número de folhas foi 

a única a no apresentar correlaçao com germinagao padrão 

e  area  foliar. Dos estudos de laboratório, a velocidade de 

germinagão foi a única característica que apresentou corre 

laço com  area  foliar. 
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